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Resumo: Problematizar a homoafetividade é pensar no processo social que 
direciona a própria autonomia, resistência e sociabilidade que os coletivos vivenciam 
no contexto da contemporaneidade. A pesquisa busca abordar elementos como 
questões de gênero e sexualidade, fato que poderia direcionar a rejeição e 
estranheza dos homoafetivos na sociedade brasileira. Independente da identidade 
sexual todos tem o direito de construir sua história e vivenciar aquilo que a vida 
possibilita, bem como os símbolos de referência frente a sua identidade subjetiva 
sexual em face à liberdade de escolha e suas relações político-sociais. A religião e a 
cultura estão entrelaçadas na subjetividade humana, fazendo parte do processo de 
desenvolvimento societário, logo, se carregam a conjuração de axiomas do 
preconceito automaticamente manifestados pelos cidadãos. Singularizar-se de 
paradigmas requer instrumentos reflexivos, ou seja, problematizações e disposição 
para refletir sob novas perspectivas. Os modelos já existentes de uma sociedade de 
controle podem acabar impondo ao indivíduo formas e modos de uma vida 
monótona, onde ser ou estar diferente não tem espaço, pois o permitido é apenas 
aquilo que é desejado por esta sociedade controladora. Os estereótipos e códigos já 
estabelecidos acabam por fazer com que as pessoas busquem por formas de 
sociabilização que sejam aceitas por todos, muitas vezes ocasionando uma ilusão 
daquilo que buscam ou vivenciam, ou seja, não se vive da maneira como deseja, 
mas sim da maneira como a sociedade espera. No decorrer deste processo pode 
ser possível que se construa uma identidade educada, um processo de 
singularização, não tendo uma independência de pensamento e no passo que as 
pessoas não conseguem se libertar dos pensamentos culturais, não se libertam para 
pensar fora dos padrões heteronormativos. Serviram como base epistemológica 
para o estudo autores como: Judith Butler, Marianna de Almeida Chaves Pereira 
Lima, Maria Berenice Dias, Michel Foucault, dentre outros. Enquanto procedimento 
metodológico utiliza-se o bibliográfico-investigativo. 
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